A idéia de se graduar profissionais em Saúde Coletiva vem sendo discutida há mais de 15 anos no país. Enquanto proposta já se encontra efetivada em várias partes dos continentes europeu e norteamericano, ainda que não se observe uma perfeita correspondência com os projetos em desenvolvimento no contexto nacional. No Brasil, tal iniciativa se vincula, inicialmente, ao acúmulo advindo da experiência institucional no ensino da Saúde Coletiva em diferentes cursos na graduação em saúde, a que se soma a tradição da área na pós-graduação lato e stricto sensu. Experiências internacionais de cursos semelhantes, bem como orientações contidas no documento referente às Funções Essenciais da Saúde Pública, elaborado pela OPAS, associadas às diretrizes curriculares para cursos de graduação também figuram como subsídios importantes na construção dessas propostas. Ao lado disso, é oportuno lembrar a emergência do debate sobre a expansão da oferta do ensino superior e, como desdobramento, de esforços nacionais voltados à inclusão social, fenômenos que inegavelmente vêm dando impulso ao movimento de expansão de vagas e criação de novos cursos.
